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Um dos fatores que podem afetar a produção de jambu, Acmella oleracea (L.) R.K. Jansen, são os insetos e
ácaros pragas. Entre as bases do manejo integrado de pragas estão a identificação e o conhecimento bioecológico.
Assim, o estudo objetivou realizar o primeiro registro de ocorrência de Tetranychus urticae Koch, 1835 em jambu;
caracterizar os danos causados; estabelecer o período do ano mais favorável para a ocorrência na região do estudo
e; fornecer informações biológicas da praga no novo hospedeiro. Os registros de ocorrência foram realizados em
setembro/2016 e agosto/2017 no município de Itacoatiara-AM. Os danos iniciaram com o surgimento de pequenas
manchas, progredindo para grandes lesões cloróticas, em seguida, as bordas enrolaram e secaram. Para o local da
ocorrência, os meses de temperatura mais elevada e menor umidade relativa do ar, agosto a outubro, provavelmente,
são os mais favoráveis para a ocorrência de altas populações de T. urticae. No novo hospedeiro, o período de ovo-
adulto foi de 7,4 dias. A fecundidade foi de 67,9 ovos/fêmea, com taxa líquida de reprodução de 26,69 fêmea/fêmea/
geração. Assim, T. urticae está adaptado a cultura, podendo causar severos danos, sobretudo nos meses de menor
umidade relativa do ar.

Palavras-chave: Agricultura tropical, jambu, ácaro-rajado, bioecologia de pragas.

Occurrence and bioecological aspects of Tetranychus urticae (Acari:
Tetranychidae) in Acmella oleracea. One of the factors that can affect the production of Acmella
oleracea (L.) R.K. Jansen are insects and pest mites. Among the steps of integrated pest management are identification
and bioecological knowledge. Thus, the study aimed to make the first record of occurrence of Tetranychus urticae
Koch, 1835 in A. oleracea; characterize the damage; establish the most favorable period of the year for the occurrence
in the study region; and provide biological information of the pest on the new host. The occurrence records were
performed in September/2016 and August/2017 in the municipality of Itacoatiara, State of Amazonas. The damage
started with the appearance of small spots, progressing to large chlorotic lesions, after the border stay twisted and
dried. For the place of occurrence, the months of higher temperature and lower relative humidity, August to October,
are probably the most favorable for the occurrence of high populations of T. urticae. In the new host, the egg-adult
period is 7.4 days. Females have fecundity of 67.9 eggs/female. The a fecundity was 67.9 eggs/female, with a net
reproduction rate of 26.69 female/female/generation. Thus, T. urticae is adapted to A. oleracea, and can cause
severe damage, especially in the months of lower relative humidity.

Key words: Tropical agriculture, jambu, two-spotted spider mite, pest bioecology.
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Introdução

O jambu, Acmella oleracea (L.) R.K. Jansen,
também conhecido como abecedária, agrião-do-Pará,
agrião-bravo, agrião-do-Brasil, agrião-do-Norte,
botão-de-ouro, erva-maluca, jabuaçú, jambuaçú ou
nhambu, é uma planta alimentícia não convencional
da família Asteraceae (Favoreto e Gilbert, 2010;
Homma et al., 2014). Apresenta porte herbácea com
20 a 40 cm de altura, ocorrendo em regiões tropicais
e subtropicais da África, Ásia e América do Sul (Lewis
et al., 1988; Favoreto e Gilbert, 2010).

Entre os fatores que podem afetar a produção do
jambu estão os insetos e ácaros pragas. Insetos como
paquinha, grilo, lagarta-rosca, pulgão e besouros
desfolhadores são citados como praga em áreas de
cultivo (Cardoso e Garcia, 1997). Entre os ácaros
fitófagos há registros para duas espécies em jambu, o
ácaro branco (Polyphagotarsonemus latus (Banks,
1904)) da família Tarsonemidae (Vasconcelos, Lima e
Silva, 2012) e o ácaro de teia (Tetranychus
neocaledonicus André, 1933) pertencente à família
Tetranychidae (Migeon, 2015).

Mundialmente, diversas espécies de ácaros são
consideradas como pragas agrícolas. Entre essas, os
ácaros de teia ou tetraniquídeos são as principais, com
cerca de 100 espécies de importância econômica (Hoy,
2011). A mais conhecida dessas espécies é o
Tetranychus urticae Koch, 1835 (Moraes e
Flechtmann, 2008; Hoy, 2011), a qual ocorre em 124
países, distribuídos nas seis regiões zoogeográficas,
com registro em 1.169 plantas hospedeiras (Migeon
& Dorkeld, 2019).

Tetranychus urticae é altamente variável em sua
biologia, comportamento e ecologia (Hoy, 2011). O
desenvolvimento e reprodução, podem diferir de
acordo com a ampla gama de plantas hospedeiras e
condições ambientais das diferentes regiões de
ocorrência. Outra variação importante está no
padrão de cor que a espécie pode apresentar,
podendo ser rajado (idiossoma verde com manchas
escuras nas laterais) ou vermelho. O padrão
vermelho já foi considerado como Tetranychus
cinnabarinus Boisduval, 1867. No entanto, estudos
morfológicos, biológicos e moleculares confirmam
que se trata de uma sinonímia de T. urticae
(Auger et al., 2013).

Entre as bases do manejo integrado de pragas em
agroecossistemas estão a identificação da praga e o
conhecimento bioecológico dessa (Stein, 2006; Ehi-
Eromosele, Nwinyi & Ajani, 2013). A identificação é
o primeiro passo para a solução de um problema
biológico, a exemplo de desequilíbrios populacionais,
sendo fundamental para possibilitar a catalogação de
todas as informações já documentadas sobre a praga
(Zucchi, 1990). Por sua vez, o conhecimento da
bioecológico da praga é fundamental no
estabelecimento das estratégias de manejo (Ehi-
Eromosele, Nwinyi & Ajani, 2013).

Tendo em vista a importância da identificação, tanto
da praga quanto dos seus danos, e do conhecimento da
bioecologia da mesma, os objetivos do estudo foram
relatar pela primeira vez a ocorrência de T. urticae em
jambu; caracterizar os danos causados; estabelecer o
período do ano em que esse ácaro pode atingir maior
população na região de ocorrência e fornecer
informações de desenvolvimento nesse novo hospedeiro.

Material e Métodos

Os registros de ocorrência foram realizados no
município de Itacoatiara, Estado do Amazonas. Os
estudos de biologia foram realizados no Laboratório
do Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia (ICET)
da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

Caracterização das áreas de ocorrência de T.
urticae em jambu.

As ocorrências foram registradas em áreas de
produção diversificada de olerícolas, principalmente,
folhosas e plantas medicinais de consumo local, que,
além do jambu, são representadas, sobretudo, por
basílico (Ocimum basilicum L.), cariru (Talinum
triangulare (Jacq.) Willd.), cebolinha (Allium
fistulosum L. e A. schoenoprasum L.), chicória
(Cichorium endivia L.), coentro (Coriandrum
sativum L.), couve (Brassica oleracea L. var.
acephala DC.), mastruz (Chenopodium
ambrosioides L.) e hortelã (Mentha x villosa Huds.).
Essas áreas são localmente caracterizadas pela
produção agrícola familiar, em pequena escala, nas
regiões periféricas das áreas urbanas. Nessas áreas,
as olerícolas são cultivadas em canteiros, no solo
ou suspensos.
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Conforme os agricultores, os canteiros foram
preparados com uma mistura de solo de várzea e “paú”
(denominação local para alguns tipos de madeira em
decomposição) de mungubeira (Pseudobombax
munguba (Mart. e Zucc.) Dugand) e/ou inajazeiro
(Maximiliana maripa (Aubl.) Drude). A quantidade
de “paú” por canteiro variou, entre 20 a 50 L/m2,
conforme a disponibilidade.

O jambu foi propagado nos canteiros através da
técnica de estaquia, com espaçamento de 5 cm entre
estacas e 10 cm entre linhas. Os tratos culturais
adotados pelos agricultores foram capinas manuais e
rega diária das plantas, em dias sem chuva,
disponibilizando, através de um regador,
aproximadamente 5 L de água/m2 de canteiro.

Ocorrência e caracterização dos danos de T.
urticae em jambu.

A ocorrência de T. urticae em jambu foi registrada
em 24/09/2016 (3° 08' 10" S; 58° 26' 19" O e altitude
23 m) e 01/08/2017 (3° 07' 41" S; 58° 26' 35" O e
altitude 19 m), em plantas propagadas a cerca de 60 e
35 dias antes da ocorrência, respectivamente. Após
as ocorrências os canteiros continuaram sendo
observados por 15 dias para caracterizar os danos e a
evolução da população do ácaro na planta.

Amostras de ramos infestados foram coletadas e
levadas ao laboratório, onde machos e fêmeas adultas
foram montados, com auxílio de estereomicroscópio,
em lâmina para microscopia com meio de Hoyer
(Moraes e Flechtmann, 2008). As lâminas foram
levadas à estufa para secagem, a 45 °C por 3 dias.
Em seguida os ácaros foram identificados, em
microscópio com contraste de fases (OPTICAM -
O400 Standard), com base nas características
morfológicas descritas por Pritchard & Baker (1955)
e Jeppson, Keifer & Baker (1975).

As médias para a temperatura e umidade relativa
do ar e o acumulado da precipitação na área urbana
de Itacoatiara, nos 30 dias que precederam as coletas
foram obtidos no site do Instituto Nacional de
Meteorologia (INMET, 2020), com os dados aferidos
na estação meteorológica do município (03° 08' 14" S;
58° 26' 34" O e altitude 19 m).

temperatura, umidade relativa do ar e precipitação mais
favoráveis para T. urticae ao longo do ano em
Itacoatiara, foram utilizados dados mensais da década
de 01/01/2010 a 31/12/2019, obtidos no site do INMET
(2020), com os dados aferidos na estação meteorológica
do município. Em seguida, as condições climáticas
mensais foram confrontadas com os parâmetros ideais,
já estabelecido na literatura, para T. urticae, com base
em Hazan, Gerson & Tahori (1973), Klubertanz, Pedigo
& Carlson (1990) Kim et al. (2008), Abd El-Wahed &
El-Halawany (2012), Riahi et al. (2013), Ali et al. (2017),
Maula & Khan (2016) e Kaur & Zalom (2018).

Desenvolvimento, reprodução, tabela de vida
de fertilidade e curva de sobrevivência de T.
urticae em jambu.

Os estudos foram realizados com T. urticae da
criação estoque, a qual foi iniciada a partir de indivíduos
coletados nas plantas de jambu na ocorrência de 2016,
e mantidos em laboratório, em ramos com folhas da
mesma planta. Tanto a criação quanto os estudos foram
conduzidos em laboratório, sob as condições de
27,8±2,78 °C, 76,7±16,21% de UR e fotoperíodo de
aproximadamente 12 h.

Inicialmente, 60 fêmeas adultas de T. urticae foram
retiradas da criação e colocadas em uma unidade
experimental, semelhante à descrita por Silva et al.
(2009). Em seguida, a folha de jambu, utilizada na
confecção da unidade, foi inspecionada para remoção
de possíveis artrópodes. As fêmeas permaneceram
ovipositando na unidade experimental por 12 h. Os ovos
obtidos foram observados a cada 12 h para
determinação do período de incubação e da viabilidade.

Após a eclosão, as larvas foram individualizadas
em unidades experimentais. As observações
continuaram a cada 12 h para determinação da duração
e viabilidade das fases de larva e, posteriormente, de
protoninfa e deutoninfa. Após a emergência, os adultos
foram sexados e as fêmeas foram mantidas
permanentemente acasaladas. Os adultos foram
avaliados diariamente, observando o número de ovos
e a sobrevivência. Durante todo o estudo com as fases
pós-embrionárias, a cada três dias os ácaros foram
transferidos para uma nova unidade.

Condições climáticas que podem favorecer a
ocorrência de T. urticae em jambu ao longo do ano.

Para o estabelecimento das condições climáticas de No estudo de condições climáticas favoráveis a

Análise dos dados.
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ocorrência de T. urticae na região, os meses com as
condições semelhantes foram agrupados. Para esse
fim, as médias mensais de cada parâmetro foram
submetidas a teste de normalidade e homogeneidade
da variância e, quando necessário foram transformadas
em (x+0,5)1/2. Em seguida, as médias foram submetidas
à Análise de Variância e agrupadas pelo teste de Scott-
Knott (Scott & Knott, 1974).

Para os estudos biológicos, as médias de duração
das fases de ovo, larva, protoninfa e deutoninfa, para a
população e individualmente para cada sexo, além da
sobrevivência entre as fases e a proporção de machos
e fêmeas na população, foram comparadas através do
IC

95%
 para a diferença entre duas médias (IC

DEDM
)

(Miao & Chiou, 2008; Tan & Tan, 2010). Na fase adulta,
o IC

DEDM
 também foi utilizado para comparar os

períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição,
além da longevidade entre machos e fêmeas.

A tabela de vida de fertilidade foi elaborada
conforme Southwood & Henderson (2000).
Posteriormente, os parâmetros da tabela de vida, bem
como a sobrevivência e a razão sexual, foram
submetidos ao método Jackknife (Maia, Luiz &
Campanhola, 2000) e tiveram as médias e respectivos
erros padrões estabelecidos.

A distribuição de Weibull foi utilizada para descrever
a sobrevivência da população (Reis e Haddad, 1997;
Bouras & Papadoulis, 2005). Em seguida, os valores
dos parâmetros de forma (c) e de escala (b) foram
utilizados para estabelecer o ciclo média de vida da
população (Reis e Haddad, 1997). O parâmetro c
também foi usado para classificar a curva de
sobrevivência, como do tipo I, II ou III (Pinder, Wiener
& Smith, 1978). Para descrever o grau de
concordância entre a sobrevivência observada nas
avaliações e a sobrevivência estimada pela distribuição
de Weibull, foi determinado o coeficiente de regressão
não linear (R2) (Olkin & Finn, 1995).

Todas às análises foram realizadas com auxílio do
Software R 3.5.1 (R Core Team, 2018), em nível de
5% de significância (p    0,05).

Resultados e Discussões

Ocorrência e caracterização dos danos de T.
urticae em jambu.

As populações registradas nas duas ocorrências
apresentaram o padrão de coloração vermelho (Figuras
1A e B). Inicialmente as colônias foram encontradas
na superfície abaxial das folhas mais velhas (medianas
e basais). Com o aumento da população, cerca de 5
dias após a constatação da ocorrência, os ácaros
também foram encontrados na superfície adaxial e em
folhas mais novas (Figuras 1A e D). A quantidade de
teia também aumentou consideravelmente, cerca de
10 dias após a constatação da ocorrência, recobrindo
praticamente toda a planta (Figura 1E).

Os danos observados são os típicos para ácaros
tetraniquídeos, assim, inicialmente as folhas apresentaram
pequenas manchas verde-pálidas (Figura 1B), que com
o tempo se tornam grandes lesões cloróticas (Figuras 1D
e E), as bordas das folhas podem enrolar e secar
(Figuras 1C e F). Por fim, as folhas mais velhas
murcharam e secaram totalmente (Figura F).

Os danos causados, tanto na ocorrência de 2016 quanto
de 2017, levaram as plantas a morte. Nesses anos a média
da temperatura e umidade relativa do ar e o acumulado
da precipitação, para os 30 dias que precederam o
registro, foram de 28,7 °C, 75,1% e 79,3 mm e 28,1 °C,
75,4% e 181,1 mm, respectivamente para cada
parâmetro climático e ano de coleta (INMET, 2020).

Condições climáticas que podem favorecer a
ocorrência de T. urticae em jambu ao longo do
ano.

Nas condições climáticas anuais do município de
Itacoatiara, os meses mais quentes (GL = 11; 108, F =
17,91 e p < 2,2.10-16) são os de agosto a novembro
(Tabela 1). O oposto é observado para os meses de
janeiro a abril. Para a umidade relativa do ar, os meses
com as maiores umidades (GL = 11; 108, F = 25,47 e
p<2,2.10-16) foram de janeiro a maio, já as menores
umidades foram observadas para os meses de agosto
a outubro. O acumulado da precipitação mensal
demonstra que os meses de fevereiro a abril são os
de maiores precipitações (GL = 11; 108, F = 21,61 e
p < 2 ,2.10-16), enquanto agosto e setembro
apresentaram as menores precipitações.

Para T. urticae, a duração e a sobrevivência das
fases imaturas, bem como a fecundidade das fêmeas
são favorecidas entre as temperaturas de 24 a 32 °C.
Nessa condição o tempo de desenvolvimento é mais
curto, a sobrevivência é maior e a fecundidade é maisEste é o primeiro relato de T. urticae em jambu.

≤ 
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Figura 1. Tetranychus urticae (padrão vermelho) em folha de jambu. A - Colônia e teia em folhas apicais. B - Colônia e danos na face
abaxial, vista com auxílio de estereomicroscópio. C - Secamento e enrolamento das bordas das folhas medianas. D e E – Folhas medianas
e apical cloróticas e recobertas por teia, 5 e 10 dias após a constatação da ocorrência, respectivamente. F – Folhas medianas murchas
e basais totalmente secas.
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elevada, principalmente nas temperaturas mais altas
desse intervalo (Hazan, Gerson & Tahori, 1973; Kim
et al., 2008; Abd El-Wahed & El-halawany, 2012; Riahi
et al., 2013; Ali et al., 2017; Maula & Khan, 2016;
Kaur & Zalom, 2018). Dessa forma, as oscilações das
temperaturas mensais em Itacoatiara, 26,8 a 29,0 °C,
ficam sempre dentro da faixa de temperatura favorável

para o desenvolvimento de T. urticae. Na faixa de
temperatura favorável, esse ácaro pode ter redução
de 1,6 dias na duração do período de ovo-adulto, a
cada um grau de incremento na temperatura (Kim et
al., 2008).

A faixa de umidade relativa do ar mais apropriada
a T. urticae é entre 22 e 80%, favorecendo-o tanto na

Ocorrência e aspectos bioecológicos de T. urticae em A. oleracea
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fase jovem quanto na adulta, podendo propiciar menor
mortalidade, principalmente dos jovens, e maior
fecundidade (Hazan, Gerson & Tahori, 1973).
Condições de umidade a partir de 78%, geralmente,
tendem a suprimir grandes danos causados pelos
ácaros, levando a redução da população (Boudreaux,
1958; Pal et al., 1989). Assim, a umidade relativa do
ar em Itacoatiara pode ser um fator adverso
determinante para a população de T. urticae, durante
alguns meses do ano, sobretudo de janeiro a maio, que
apresentam média de umidade superior a 80%. Além
disso, altas umidades também podem favorecer a
ocorrência de doenças na população do ácaro,
principalmente as causadas por fungos (Hazan, Gerson
& Tahori, 1973). Já os meses de agosto a outubro,
provavelmente, são os mais favoráveis para a
ocorrência de T. urticae em altas populações em
Itacoatiara, por serem os meses de menores umidades,
além de fazerem parte do agrupamento dos meses de
maiores temperaturas.

A respeito da precipitação, Klubertanz, Pedigo &
Carlson (1990) verificaram que não há influência direta

dessa sobre a população de T. urticae. A
ocorrência preferencial do ácaro na
superfície abaxial da folha, provavelmente,
minimiza o efeito mecânico de remoção pela
chuva, fazendo com que, esse fator, não
influencie na abundância da população
(Abreu et al., 2014).

Durante os meses com umidade mais
favoráveis, a temperatura média foi de 28,9
°C. Levando em consideração que a
constante térmica (K) e a temperatura
base inferior de desenvolvimento (Tb) para
T. urticae são de 136,43 graus-dias e 13,79
°C, respectivamente (Riahi et al., 2013), é
possível estimar o número de gerações que
podem ocorrer em campo nesses meses,
através da equação proposta por Réaumur
(1735). Assim, estima-se, para a localidade
do estudo, que nos meses mais favoráveis
possam ocorrer 10 gerações de T. urticae
em campo, com rápido desenvolvimento,
maior sobrevivência e alta fecundidade,
possibilitando o surto populacional da
praga.

Tabela 1. Média mensal (± Desvio Padrão) da temperatura, umidade
relativa do ar e do acumulado da precipitação para o período de 01/01/2010
a 31/12/2019 em Itacoatiara-AM

Mês1 Precipitação
 (mm)2 e 3

Temperatura
 (°C)2

Umidade Relativa
 do Ar(%)2

Janeiro 27,1±0,75 C 83,8±3,17 A 281,2±94,23 B
Fevereiro 26,8±0,60 C 84,4±2,01 A 347,2±100,64 A
Março 27,2±0,61 C 83,5±3,25 A 449,7±166,81 A
Abril 27,1±0,35 C 84,8±1,97 A 382,4±73,20 A
Maio 27,5±0,50 B 83,9±1,92 A 293,9±120,93 B
Junho 27,9±0,32 B 80,0±1,49 B 166,7±64,99 C
Julho 27,9±0,43 B 78,7±2,86 C 124,3±44,81 C
Agosto 28,7±0,43 A 74,5±3,32 D 67,3±43,99 D
Setembro 29,0±0,40 A 74,1±2,61 D 57,3±33,48 D
Outubro 28,9±0,68 A 74,8±3,35 D 140,3±90,67 C
Novembro 28,4±0,62 A 78,3±1,87 C 138,2±67,86 C
Dezembro 27,5±0,82 B 82,2±1,97 B 291,1±125,66 B

Normalidade 0,31 0,10 0,78

Homogeneidade 0,12 0,23 0,25

Coeficiente de 2,03 3,20 21,78

(p
Kolmogorov-Smirnov

)

 (p
Bartlett

)

 Variação (%)

Vasconcelos e Paes

1Dados disponibilizados pelo INMET (2020).
2Médias, seguidas pela mesma letra, na coluna, formam um grupo

homogêneo de acordo com o teste de Scott-Knott ao nível de 5% de
probabilidade. 3Dados transformados em (x+0,5)1/2.

Desenvolvimento, reprodução, tabela de vida
de fertilidade e curva de sobrevivência de T.
urticae em jambu.

Entre as fases de desenvolvimento de T. urticae
em jambu, a mais longa foi a de ovo (IC

DEDM
 inferior

     1,18) (Tabela 2). O período de ovo-adulto durou
7,4 dias. Para machos e fêmeas, a duração de cada
fase de desenvolvimento e do período de ovo-adulto,
não diferiram (IC

DEDM
 inferior     -0,04 e superior

0,25).
A sobrevivência foi superior a 90% em todas as

fases de desenvolvimento (Tabela 2), não havendo
diferença nesse parâmetro entre as fases (IC

DEDM

inferior     -1,50 e superior     6,64). Foi observada uma
maior proporção de fêmeas na população (IC

DEDM
 inferior

= 18,08), a qual apresentou razão sexual de 67,9%.
Uddin et al. (2015), Golizadeh et al. (2017) e

Kumral et al. (2019) estudaram a biologia de T. urticae
em diferentes hospedeiros, com temperaturas e
umidades relativas do ar variando de 24 a 32 °C e de
50 a 70%, respectivamente. Nesses estudos, o
desenvolvimento variou de 3,1 a 4,9, 0,9 a 2,6, 1,6 a

≤ 

≤ ≤ 

≤ ≤ 
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2,2, 1,6 a 2,6, 9,2 a 12,3 dias, respectivamente para ovo,
larva, protoninfa, deutoninfa e período de ovo-adulto,
com sobrevivência variando de 56 a 96% e razão sexual
entre 66 a 85%. Assim, a duração das fases imaturas, a
sobrevivência e a razão sexual, observadas no presente
estudo, estão de acordo com os intervalos observados
nos estudos citados. Já o período de ovo-adulto foi inferior
aos observados naqueles estudos.

As fêmeas apresentaram longevidade de 14,7 dias
(Tabela 2), com o período de oviposição sendo o mais
longo durante a longevidade, com 12,7 dias (IC

DEDM

inferior     10,02). Ao longo desse período, a fecundidade
foi de 67,9 ovos/fêmea. Para os machos, a longevidade
foi de 6,8 dias, sendo menos longevos que as fêmeas
(IC

DEDM
 inferior = 6,39).

Os valores da longevidade e fecundidade das fêmeas
da população de T. urticae, também estão de acordo
com os intervalos registrados para esse ácaro em outros
hospedeiros, onde a longevidade variou de 13,2 a 28,9
dias e a fecundidade de 45,5 a 125,2 ovos/fêmea (Uddin
et al., 2015, Golizadeh et al., 2017 e Kumral et al., 2019).

Com base nos parâmetros da tabela de vida de
fertilidade, obtidos para a população de T. urticae

(Tabela 3), observa-se que o tempo médio
de cada geração (T) e o tempo para
duplicação da população (TD) são de 16,1
e 2,8 dias, respectivamente. Essa
população pode ter a capacidade de
aumento (R

0
) de 26,7 fêmea/fêmea/

geração, apresentando taxa intrínseca de
crescimento corrigida (r

m
’) e taxa finita

de aumento ( λ ) de 0,244 e 1,276 progênie/
fêmea/dia, respectivamente.

Nos estudos realizados por Uddin et
al. (2015), Golizadeh et al. (2017) e Kumral
et al. (2019), os parâmetros das tabelas
de vida de T. urticae, em diferentes
hospedeiros e condições ambientais, foram
13,3 a 21,2 dias, 2,6 a 4,1 dias, 26,7 a 82,4
fêmea/fêmea/geração, 0,169 a 0,269
progênie/fêmea/dia e 1,184 a 1,307
progênie/fêmea/dia, respectivamente para
T, TD, R

0
, r

m
’ e  λ. Dessa forma, os valores

obtidos para os parâmetros da tabela de
vida, da população de T. urticae em jambu,
também estão de acordo com os estudos
citados e demonstram que há crescimento

populacional, uma vez que o r
m
’ foi maior que zero e o

λ maior que um (Southwood & Henderson, 2000).
A fertilidade específica (mx) mostra uma flutuação

irregular ao longo do período de oviposição (Figura 2).
Ao longo do ciclo de vida, no décimo quinto e vigésimo
quinto dia, após a eclosão, ocorreram os principais
picos de oviposição.

A mx também confirma a boa adaptação de T.
urticae ao jambu, apresentando um padrão semelhante
ao observado em outros hospedeiros onde essa espécie
é praga, como diferentes variedades de Rosa spp. e
cultivares de Solanum melongena L. (Golizadeh et
al., 2017; Kumral et al., 2019).

A distribuição de frequência de Weibull foi um
modelo apropriado para descrever a sobrevivência em
função da idade das fêmeas adultas (GL = 37, c2 =
27,01, p = 0,89), tendo o R2 de 95,1% (Figura 2). Os
parâmetros c e b foram 2,11 e 21,69, respectivamente,
sendo ambos significativamente maior que zero (p <
2,2.10-16). Com base nesses parâmetros, o ciclo médio
de vida da população de T. urticae em jambu é de
19,2 dias, apresentando uma curva de sobrevivência
do tipo I (c > 1).

Tabela 2. Média (± Erro Padrão) da duração das fases de ovo, larva, protoninfa
e deutoninfa, período de ovo-adulto, sobrevivência, longevidade, pré-oviposição,
oviposição, pós-oviposição, fecundidade total e diária e razão sexual para uma
população de Tetranychus urticae em folhas de jambu (Acmella oleracea)

Ovo (dias) 3,0±0,00aA2 3,1±0,04aA 3,0±0,01a 92,1±0,06a
Larva (dias) 1,4±0,07bA 1,4±0,11bA 1,4±0,06b 96,6±0,04a
Protoninfa (dias) 1,5±0,06bA 1,4±0,08bA 1,4±0,05b 96,4±0,05a
Deutoninfa (dias) 1,6±0,06bA 1,4±0,06bA 1,6±0,05b 98,1±0,05a
Ovo-adulto (dias) 7,5±0,07 7,2±0,09 7,4±0,06 84,1±0,03

Longevidade (dias) 14,7±1,40A2 6,8±1,00B 12,5±1,18
Pré-oviposição (dias) 1,3±0,93b - -
Oviposição (dias) 12,7±1,52a - -
Pós-oviposição (dias) 0,7±0,26b - -
Fecundidade total (ovos/fêmea) 67,9±8,44 - -
Fecundidade diária (ovos/fêmea/dia) 4,7±0,36 - -
Razão sexual (%)3 - - 67,9±0,12

1Condições ambientais no laboratório: T = 27,8±2,78 °C, UR = 76,7±16,21%
e fotoperíodo de aproximadamente 12 h.

2Médias, para imaturos ou adultos, seguidas da mesma letra, minúscula na
coluna ou maiúscula na linha, não diferem entre si pelo IC

95%
 para a diferença

entre duas médias (IC
DEDM

).  3Erro padrão determinado a partir de pseudoreplicatas
pelo método Jackknife.

(n = 44)(n = 12)(n = 32)Adulto1 ♀♂♂♀

Imaturo1 Sobrevivência
(%)3(n = 56)(n = 17)(n = 36) ♀♂♀ ♂

≤ 
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Valores altos para os coeficientes de regressão não
linear indicam que a distribuição descreveu os dados
de maneira satisfatória (Eliopoulos, Stathas & Bouras,
2005). O parâmetro de escala é inversamente
relacionado à taxa de mortalidade, dessa forma, quanto
maior que um, mais lento é o declínio da população
(Kontodimas et al., 2007). Assim, na curva de
sobrevivência do tipo I, onde a taxa de mortalidade
aumenta com o tempo, com a mortalidade ocorrendo
principalmente em indivíduos idosos (Southwood &
Henderson, 2000). Portanto, a maioria das fêmeas
morreram após os períodos de pré-oviposição e
oviposição. Golizadeh et al. (2017) e Kumral et al.
(2019) observaram sobrevivência semelhante para T.

Figura 2. Fertilidade específica (- - -), sobrevivência observada (• • •) e sobrevivência
estimada com modelo de distribuição de Weibull (-) para a população de Tetranychus
urticae em jambu (Acmella oleracea). No canto superior direito, equação de distribuição
de frequência de Weibull (S), onde t = tempo, coeficiente de regressão não linear (R2) e
intervalo de confiança a 95% (IC

95%
) para o R2. Condições ambientais no laboratório: T

= 27,8±2,78 °C, UR = 76,7±16,21% e fotoperíodo de aproximadamente 12 h.

Tabela 3. Estimativa dos parâmetros da tabela de vida de fertilidade para uma
população de Tetranychus urticae em folhas de jambu (Acmella oleracea)

Tempo entre cada geração (T) 16,1±0,021 dias
Tempo para duplicação da população (TD) 2,8±0,003 dias
Taxa líquida de reprodução (R

0
) 26,7±0,123     /      /geração

Capacidade inata de aumento em número corrigida (r
m
’) 0,244±0,0002 progênie/     /dia

Razão finita de aumento (   ) 1,276±0,0003 progênie/     /dia
1Condições ambientais no laboratório: T = 27,8 ± 2,78 °C, UR = 76,7 ± 16,21% e

fotoperíodo de aproximadamente 12 h.
2Erro padrão determinado a partir de pseudoreplicatas pelo método Jackknife.

Parâmetro1                                                                      Médias ± Erro Padrão2 (n = 32)
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urticae em variedades de Rosa spp.
e em cultivares de S. melongena.

Com base nos dados
apresentados, T. urticae pode
ocorrer em jambu, na região do
estudo, ao longo de todo o ano.
Porém, nos meses de menor
umidade, que também coincidem
com o pico do verão local, há um
alto potencial para esse ácaro atingir
o status de praga na cultura.

Conclusões

O jambu passa a fazer parte da
lista de plantas hospedeiras de T.
urticae. Esse ácaro pode causar
danos a cultura, tendo um alto
potencial para atingir o status de praga
na região do estudo, sobretudo nos
meses de temperatura elevada e
menor umidade relativa do ar
(verão).

O rápido desenvolvimento, a
longa sobrevivência, a alta
fecundidade, a taxa intrínseca de
crescimento positiva, a taxa finita
de aumento superior a um e o tipo
da curva de sobrevivência, confirmam
o potencial de crescimento
populacional de T. urticae em jambu.

ABD EL-WAHED, N. M.; EL-HALAWANY, A. S.
2012. Effect of temperature degrees on the biology
and life table parameters of Tetranychus urticae
Koch on two pear varieties. Egyptian Academic
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